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Quem e aquele? Eu sou aquele?
As sombras de Sancho Silva
Effigiae, a primeira exposição individual
de Sancho Silva em Lisboa, é uma crítica
à degradação da visão e um resgate das
sombras que habitam o mundo real.
Na I(unsthalle Lissabon

sentado na bienal europeia de arte
contemporânea i \ lanif-esta -1. onde
a part ir  da rua os visi tantes entra-
vam nunì lrrrrrÀr'r  de madeira e daÍ
"r ' igiavam" todo o espaco da expo-
sição.

Inspirado na teoria material ista
das imagens de Lucrécio. Sancho
Sil . , 'a cr iou na s:r la da KL unra at-
mosÍ 'era que nos inquieta {pelas
criaturas. os monstros que a ha-
bitam). tanto qu.rnto nos elucida
(porque essas  c r ia tu ras  têm cor -
pos). Recuperemos um excerto do
poenra do poeta e f i lóscl lo roma-
no. que pode ser l ido no texto de
apresentação:  "Conc luo  po is  que
cada corpo senrprei Lançando está
da supertïcie sua, Tenues emana-
ções. que o nome devem/ Ter de
membrana ou cort ical embrulhol/
Porque no aspecto são iguaes aos
corposr Donde se elevam a fender
os ares." Ora é uma contemplaçãt 'r
das coisas que os corpos lançam
que {lfigirrc nos propõe.

Suspensos do tectr 'r ,  um polvo
seco e umir arntadi lha giram em
simultâneo e criam. sob o et-eito
de um,sfrolrt ' .  uma imagem com-
pósita: o corpo no interior da arma-
di lha. De uma pedra presa na pa-
rede "solta-se" unl molde no qual
se projecta. através de uma lente.
a sombra de uma osga seca. l\lolde
e corpo sobrep{rem-se e a sonrbra
deste conltnde-se, na principal
parede da sala, com outra sombra
projectada: a da perna de uma ga-
l inha. Sombras, lentes. membra-
nas, peles criam i lusões. Nlonstros,
seres indefinÍr'eis. que uma vez pos-
tos em relação denunciam aquilo
de que são fe i tos :  matér ia .  Es-
ta dedução der,e ser entendida
no conte\to da crít ica que Sancho
Sih'a dir ige à padronização a que
os poderes sujeitam a visão. "A pa-
dronização ocorre sempre que o
leque do possÍr'el, das escolhas pos-
sÍr'eis, se r'ê limitado ao real. Quan-
do o llturo se dissoh'e no presente,
num destino mecânico evidente,
incontornár'el e unír'oco". diz o ar-
t ista ao PLBLICO. "Hoje. nos países
desenvolvidos, Ia padronização]
aparece muitas r,ezes camufìada
em diversidade. Temos a impressão

Exposição

.r.n,ãã. p.iii r,Ji a. ".p";içã;;
da Kunsthal le Lissabon (KL) desa-
pareceu. No primeiro andar deste
espaço na Àr'enida da Liberdade.
em Lisboa, um espelhc.r barra-nos
a entrada e desorienta-nos. Onde
estamos?

Sentida a experiência l Ìsica, uma
tensão apodera-se de nós. Eu son
aquele? É assim que nìe r 'êem? En-
tretanto alguém aponta para uma
porta de sen' ico e sussurra: "Entra-
se por aqui." Entramos e descobri-
mos que r-r espelho é alìnal um vi-
dro espião. . \go1i1 56111.15 nos que
lemos o escri tório da KL. \ 'azio ou
ocupado.

.. \  peça descri ta. que apresenta
analogias com os trabalhos ante-
riores do artista, é parte integrante
de Efiigitr.'. a primeira esposição in-
dividual do art ista em Lisboa. que
fica até ao Íìnal do nrês.

Reart icular Lì espaco. fazer cons-
trucões que l idam com a percepçào.
pensar e interrogar as nrodalidades
receptivas da t isão são princípios
clue têm orientado o trabalho de
Sancho Silva (Lisboa. 1973). Recor-
demos Scrrnrrcr (2OOO). estrutura
no interior do qual espectador via
apenas um segrnento da paisagem
envolvente. ou Grr:clro (2002). aore-

Regressemos às
sombras. Uma
lente projecta a
imagem daperna
da galinha numa
pintura romântica.
O efeito é estranho
e maravilhoso.
Em rotação e
iluminado, o corpo
cria uma fenda na
tela perturbando a
cena representada
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CorÍede 30%naCasada
Músicaleva à demissão da
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pensamento, Íìlosófico ou artÍstico,
I à neste sentido sempre uma renra- 0fçamentO
I t iva de resgate." ;- . i*;1ri11; í ì ; , :  yl i l : r .

f r",t::'"il;;ï;:i''Ï:.'"ï';ïl . ':i"iir;t jri'ïr''ì: r';:iiliì :r

I formação em Matemática. O que o Seçretaria de EStadO da
i l"vou-desta disciplina aos estudos Cultura lamenta a decisão
i em filosofia e à prática artística?"Senti que era altura de partir pa- e diz-se empenhada no
: ra ourros mundos. n mjtemática projecto da Casa da Música

SanchoSllvacriou
na sala da Kunsthalle
Lissabon uma atnpsfera
quenoslnquieta

Sombras, lentes,
membranas, peles crlam
ilusõe

de termos muitas escolhas, talvez
até demasiadas. Esquecemo-nos
dos inúmeros diferentes mundos
possíveis que existem a todo o mo-
mento como sombras do mundo
real. '

Resgatarored
Efigiae constrói-se exactamente co-
mo uma recuperação dessas som-

. bras e, sublinha o artista, 'como
crítica da degradação da üsão, na
medida em que tenta recuperar o
possível das garras do real-, pois a
"questão central íde Efrgiael não
é o que é a r.isão ou a percepção,
mas o que estas poderiam ser". 'O

dá-nos o prazer de formas bem de-
finidas. claras e consensuais. Ivtas
para isso paga um preço demasia-
do caro para mim. Fecha as jane-
las à confusão do mundo. àquilo
que apenas se vislumbra. que se
encontra em mutaçáo. Não que o
matemático viva flora do mundo.
Pelas frinchas dasjanelas entra um
pequeno fluxo de confusão de que
se alimenta, purifrcando-o e orde-
nando-o. Continuo a gostar muito
de matemática. Talvez um dia nos
reencontremos."

Reglessemos às sombras. Uma
lente projecta a imagem da perna
da galinha numa pinrura romântica.
O efeito é estranho e maravilhoso.
Em rotação e iluminado, o corpo
cria uma fenda na superÍìcie da tela
perturbando a cena representada:
o bucólico encontro no campo par-
tilha o espaço com um fenómeno
potencialmente ameaçador: outra
ilusão. Na parede. vemos mais uma
sombra projectada. É a do corpo
de um sapo que se sobrepõe. por
meio de uma lente, à imagem de
um molde de gesso de um pé. Du-
as sombras criam uma nova som-
bra ou a ilusão de narrativa (o que
aconteceu ao sapo?).

A luz natural também está pre-
sente na exposição. Aparece por
intermédio de um buraco e de
uma camera obsara e detém-se
na "membrana" (no molde) de um i
pedaço suspenso de cortiça. Este é r
a superficie onde vemos. sobretu- r
do de dia, a imagem inverüda das
árvores da Avenida da Liberdade. ,
A utilização pelo artista deste pro-
cedimento motiva uma questão. i
Depois de décadas a explorarem a i
tecnologia do vídeo, entre outras, ,
como explicar o acentuado interes- l
se (no contexto pornrguês e não só)
pelosdisposit ivos pré-cinemáticos?'
"Com o tempo, numa espécie de i
selecção não natural,  o cinema i
tornou-se no disposit ivo padrâo, '

tendo sido incorporado no real". l
sugere Sancho Silva. "Não creio que,
esse regÌesso seja mero movimen- '
to nostálgico, mas antes, mais uma ,
vez, uma tentativa de salvação do
possível que se encontra enterrado
sob as ruínas do real."

A administração da Casa da Música,
no Porto. presidida porJosé Manuel
Dias da Fonseca. demitiu-se em blo-
co ontem, em protesto contra os cor-
tes orçamentais de 3O9i' anunciados
pelo secretário de Estado da Culru-
ra,Jorge Barreto Xavier. O conseìho
de administração, que se mantém
em funções até nova nomeação. que
deverá acontecer em l\larço, alegou
não estarem reunidas as condiçoes
"que, até hoje, garantiram o sucesso
da fundação".

Ao PÚBLICO, ogabinete do secre-
tário de Estado da Culrura reagiu
lamentando a decisão da adminis-
nação. "lUanifestamos o nosso em-
penho na continuação do projecto
da Casa da Música."

Para os administradores, o Estado
revelou-se "incapaz de reconhecer"
quejá exist ia um acordo anterior-
mente negociado com o ex-secre-
tário de Estado. FranciscoJosé Vie-
gas, em como os cortes frcariam nos
2096. Na prática. a verba atribúda
anualmente pelo Estado à Casa da
Iüúsica, segundo o acordo firmado
em 20O6. é de dez milhões de eu-
ros. Com o corte de20% acordado
com Francisco José Viegas, anterior
secretário de Estado da Cultura, a
tranche estatal para2Ol2 (e para

2Ol3) corresponderia a oito milhões
de euros. Ìvtas o novo secretário de
Estado da Culrura.Jorge Barreto Xa-
vier, já avançara que o Orçamento
do Estado para 2Ol3 previa que a
Casa da Nlúsica íosse abrangida pelo
corte de 3O9á, nos apoios do Estado
às fundações, o que implica a perda
de mais um milhão de euros para a
instituição.

A 30 de Novembro, Barreto Xa-
üer reuniu-se com o conselho de
fundadores da Casa da lrlúsica pa-
ra reiterar a intenção de operar este
mesmo corte. "Para surpresa nossa,
ele veio dizer que não haüa acordo
nenhum! E que o corte para este ano
e o próximo era de 3096, inegoci-
áveis", disse na semana passada à
Visão o adminisrrador-delegado da
Fundação, Nuno Azevedo.

Na mesma enrreüsta. Nuno Aze-
vedo disse que com uma dotação
estatal de sete milhões de euros a
Casa da Música poderia continuar
a funcionar ao "recorrer aos fun-
dos da Fundação, para financiar o
incumprimento ldo Estado] em2OA
e em 2013. Mas seria altamente pre-
judicial, porque os fundos ficariam
quase esgotados". Ontem, o admi-
nisnador não prestou mais declara-
çÕes além do comunicado.

O conselho de administração, que
foi reconduzido pelo Conselho de
Fundadores da Casa da Musica (qua-
se) integralmente em Abril deste ano
para o triénio 2Ol2

2014, era constituÍdo por Maria
Amélia Cupertino de ivliranda, Rui
Amorim de Sousa, Nuno Azevedo,
José LuÍs Borges Coelho e Cristi-
na Amorim de Sousa. Na altura, o
conselho de fundadores alegou que

a estabilidade da Casa da lvtúsica,
num momento de crise, passava pe-
la manutenção do actual conselho
de administração. Esta terça-feira,
na sequência da demissão, os fun-
dadores emitiram também um co-
municado em que explicam terem
tomado "conhecimento com mágoa
da renúncia" dos administradores.
"motivada pelo incumprimento das
perspectivas que lhe foram criadas
para o exercÍcio da sua activida-
de".

Sobre a decisão de manter o corte
de 3O9ô, o conselho de administra-
ção lembra ainda o recente Censo
às Fundações, no qual a Casa da
Música foi avaliada negativamen-
te. "Ou seja, o Estado [. . . ]  insiste
na inevitabilidade de uma redução
suplementar que vai para além do
que é economicamente sustentá\'el.
refugiando-se neste incidente ad-
ministrativo e legal para justificar o
incumprimento do acordo de Abril
deste ano, quer em relação ao valor
do financiamento para o exercÍcio
2O12, que agora termina. quer em
relação a 2O13, e, mesmo, para os
anos futuros."

"Em terceiro lugar e por último. o
Estado deu a entender. na reunião
do Conselho de Fundadores no final
do mês passado, que o Conselho de
Administração não teria sido pru-
dente em avançar com a execuçáo
do plano de actividades em 2Ol2 e
com a preparação do ano de 2Ol3
apenas com base na palawa do an-
terior secretário de Estado da Cultu-
ra, mesmo tendo sido proferida em
sede de Conselho de Fundadores",
conclui a nota dos administradores.
coml,G.

Administração que renunclou ao cargo ffca eté nova nomeação






